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—— Deixou escrito Ernesto Baptista 

Os duques de Aveiro e o seu palácio de Azeitão 
AZEITÃO! Chamava-se 

Vila Fresca e Vila Nogueira de 
Azeitão, ao que depois foi con- 
celho. Mede aproximadamente 
sessenta quilómetros quadrados 
e teve vários senhores. 

O bastardo de Afonso de 
Albuquerque, do mesmo nome 
da glorioso pai, edificou a igreja 
matriz em Vila Fresco, Purece 
também ter sido o fundador da 
Casa dos Bicos, a original mora- 

diu de Lisbos, às portas e para- 
lela a Alfama. 

Ao morgado de Afonso de 
Albuquerque cumpria manter 
o templo. De mão em mão, 
passou o morgadio aos Guedes 
de Mirande, sendo o solar há 
pauco tempo ainda dos condes 
de Mesquitela e lembrava a for- 
taleza de Ormuz, tomada pelo 
grande guerreiro em 1515, e 
actualmente pertença do Estado. 

Vila Nogueira pertenceu ao 
Castelo de Coimbra até 1350. 
Desanexou-se e em 1759 passou 
à coroa, em circunstâncias hor- 
ríveis para os senhores do belo 
palácio ali existente, com raiz 
no atentado régio. 

Eram eles os duques de Avei- 
ro, D. José de Mascarenhas, 
oitavo duque do título, quinto 
marquês de Gouveia e oitavo 
conde de Santa Cruz; era riquis- 
sino. A ventura que o acom- 
panhara no comêço da existên- 
cia desamparara-o a meio dela, 
Herdara títulos e bens que nun- 
ca julgara possível caberem-lhe. 

Vencera-se a demanda, na 
qual estavam interessados os 
Gouveias, contra o fidalgo espa- 
nhol D, António de Lencastre 
Ponce de Leon, que pretendia a 
sucessão de seu tio D, Gabriel. 

Frei Gaspar Moscoso, tio do 
Gbuveis, era grande valido e 
ministro de D. João V e auxiliou 

D. João Il, a Princesa Santa Joana 

e o pequenito Infante D. Jorge 

Túmulo de Santa Joana Princesa, implantado no Museu de Aveiro 

o bom despacho régio. Suce- 
deu, porém, que o primogénito 
D. João, raptou uma senhora 
casada, D. Maria da Penha, e 
foi desapossado de bens e gran- 
deza. 

A grande casa de Aveiro era 
das maiores do reino, com os 
seus palácios. O de Lisboa, 
depois arrasado em nome da 
lei, constituía maravilha; o de 
Azeitão, ou antes, de Vila Nova 
de Nogueire, eta também gran- 
dioso, Construíta-o o primeiro 
duque de Aveiro, D. João de 
Lencastre, filho do infante 

  

Felicidade 
  

| Bela como uma flor, 

| 

leva a Esperança 

| aldeias e cidades, 
| 

| onde ela não existe. 

| Leva às crianças 
| 

| | Felicidade, voa como 

| destroi o sofrimento,   
  

meiga como uma andorinha, 

anda perdida neste Mundo sem fim. 

Percorre vales e montanhas, 

o sonho de um Mundo melhor. 

encanta o Mundo, num momento. 

Felicidade, espalha a amizade, 
enche os corações da Humanidade 

de amor e fraternidade. 

o vento, 

Liliana Lourenço     

D. Jorge, bastardo e legitimado 
por D. João II; criado de peque- 
nino com sua tia, a princesa 
Santa Joana, no Convento de 
Jesus de Aveiro, que ela aco- 
lheu e lá educou até à sua morte. 
Era a alegria da tis c o enlevo 
da comunidade. 

Foi o própsio D. João II que, 
certa madrugada, a cavalo, com 
o menino debaixo da capa, 
bateu so portão do convento 
para falar a sua irmã, que ele 
adorava. A santa apareceu, entre 
preocupada e interrogativa, ao 
mesmo tempo, pois não espe- 
rava tal surpresa c a tais horas. 

Falaram; o irmão pediu-lhe 
para aceitar o menino, criá-lo 
e educá-lo à sua maneira, 

A santa acedeu; mas disse 
ao rei seu irmão: fico com o 
menino, por duas sagradas 
razões: por que é do meu san- 
gue, e por não ter culpa das 
pecaminosas acções de seus 

ais. 
E lá ficou no Convento de 

Jesus o infantesinho D. Jorge, 
que a santa tia criou e educou 
com carinho e muito amor, e 
estava ainda no convento quan- 
do sua tia faleceu, em 12 de 
Maio de 1490. 

D. João de Lencastre, casára 
com D, Brites de Vilhena, filha 
de D. Álvaro, irmão do duque 
de Bragança, D. Fernando II, 
que acabara no cadafalso de 
Evora, acusado de traidor ao 
rei e à Pátria, 

Assim, o primeiro duque de 
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Justa homenagem ao 
Eng.º Carlos Manuel Ferreira da Maia 

A Direcção Regional de Agricultura da Beira Litoral e 
outros agentes ligados ao sector agrário vão homenagear, no 
dia 19 de Abril de 1996, o Sr, Bngenheiro- Agrónomo Carlos 
Manuel Ferreira da Maia, Director Regional de Agricultura da 
Beira Litoral de 17 de Dezembro de 1986 a Abril de 1996, 
em virtude de ocorrer a sua aposentação. 

Carlos Ferreira da Maia concluiu o 
enrso de Eng.º -Agrónomo em 1953 e 
iniciou a sua carreira profissional na 
Comissão Rrguladora do Comércio de 
Arroz, passando em 1968 a desenvol- 
ver a sua actividade na Junta de Colo- 
nização Interna, onde exerceu as suas 

funções de Engenheiro-Agrónomo, e 
posteriormente como Delegado, função 
que manteve no Instituto de Reorga- 
n'zação Agtária até à sua extinção. 

A partir de 1977 desempenhou di- 
versas funções, entre as quais se rele- 
vem a responsabilidade do Gabinete 
de Engenharia Rural de Aveiro e à 
coordenação das operações de crédito 
e do Sector de Hidráulica e Engenha- 
ria Agrícola na Sub-Região de Aveiro, 

Na Região Agrária da Beira Litoral 
foi responsável pela elaboração dos 

  

D. José. 

Aveiro era sobrinho de um 
supliciado; o último sofreria 
igual pena. O edificador do 
palácio começára por mandar 
construir uma casa de campo, 
junto ao convento de S, Domin- 
gos, e pusera-se a levantar o 
edifício, que os seus sucessores 
foram acabando. Transferiram- 
-se da sua moradia de Setúbal 
para ali. 

De fronte, ergue-se a igreja 
paroquial, que é também Sé 
Catedral e na praça está o pelou- 
rinho, Tem majestosa entrada 
com belo e vasto pátio. A parte 
direita, que abria para os jar- 
dins, tem no primeiro andar 
enorme varanda de comunica- 
ção com as galerias, As salas 
eram esplêndidas. Nelas viveu 
o duque cognominado de So- 
berbo. Imagina-se o desfile da 
nobreza naquelas grandes casas 
ornamentadas a capricho, a edu- 
cação do filho D. Martinho, 
vigiado pela mãe, D. Leonor 
de Tavora, irmã do marquês do 
mesmo título, e que devia subir 
ao cadefalso com o parente, 

Pretendia o senhor do palácio 
de Azeitão casar o seu herdei- 
ro com a filha do duque de 
Cadaval, a fim de reunir as duas 
poderosas casas. Não convinha 
maior prosápia e riqueza que 
as do rei. Ao mesmo tempo, 

requeria maiores privilégios; 
saía rodeado de pompas; tinha 
consigo criados fidelíssimos, 
alguns dos quais subiram ao 
patíbulo como cúmplices do 

projectos dos Sectores Agricultura, 
Silvicultura e Pecuária para o Plano 
1978-80. 

Em 1979, com a criação das Direc- 
ções Regionais de Agricultura, Iniciou 

"Conclui na 2.º página)   
amo no misterioso atentado contra o rel 

Um deles, José Policarpo de Azevedo, 
conseguiu fugir; porque, estando a ums 

das janelas do palácio, viu ao 
longe muita poeira, levantada 
pelo tropel de um esquadrão. 
Palpitou que viessem prender 
o duque e avisou-o. Ele que- 
dou-se, contando com a sua 
categoria, que nada valeu. O 
servo desapareceu a tempo. 

A duquesa foi conduzida para 
o convento do Rato, onde fazia 
de criada das freiras; o filho, 
então criança, entrou no forte 
da Junqueira, aonde esteve jun- 
tamente com os outros fidal- 
gos até à queda de Pombal; 
que foi substituído pelo senhos 
marquês de Angeja, D. Pedra 
de Noronha, que logo ordenou 
a libertação dos fidalgos; e em 
quem Pombal nunca tocou, pot 
o rei D. José ser seu dilecta 
amigo; em cujo palácio, no 
Altinho, entre a Junqueira q 
Belém, o rei foi tratado sos feri- 
mentos recebidos no atentado 
da Ajuda, de triste memória, 

O senhor de tantos palácios e 
planos audiciosos acebaria eaquer- 
tejado; e esvaira-se amim tragi- 
camente o seu sonho de domínio. 

Ou Jesuitas que deviam ser 
expulsos de Portugal, estiveram 
presos nas casas baixas do palácio 
de Azeitão até à sua expulsão, 
sempre vigiados. 

Não temos melhor legado, 
Nem maior e melhor bem, 
Ter o coração ligado 

Ao sagrado amor de Mãe. 

Angeja, Agosto de 1986. 

Ernesto Baptiste  



   
A Banda Bingre Canelense, de Canelas (Estarreja), vai come- 

morar o 131.º aniversário da sua fundação, promovendo festas 

alusivas de 27 de Abril a 12 de Maio próximo, com o seguinte 

programa: 

No dia 27 de Abril — A partir das 22 horas, realiza-se um 

grandioso BAILE, abrilhantado por um excelente Conjunto. 

No dia 4 de Maio — Às 21,30 horas, início de uma RÉCITA 

pelo Grupo de Teatro da Banda B'ngre Canelense. 

No dia 5 de Maio— A partir das 15 horas, MÚSICA 

POPULAR PORTUGUESA pelo Grupo «Camarantando», da 

Câmara Municipal de Estarreja, e actuação do Rancho Folclórico 

da Casa do Povo de Cacia. 

No dia 11 de Maio — A partir das 21,30 horas, CONCERTO 

pela Banda da Associação de Instrução e Restelo Angejense, 

de Angeja. 

E no dia 12 Maio — Encerramento das comemorações com 

as seguintes manifestações: Às 10 horas, Missa solene acompa- 

nhada pelo grupo coral da Banda; em seguida romagem ao 

desfile da Banda do Largo da Igreja 

Paroquial para a Sede; às 16 horas, concerto pela Banda, na 

Sede, com breve cerimónia no intervalo; e a partir das 18 horas, 

encerramento com o tradicional convívio. 

Cemitério; às 15 horas, 

  

* Banda Bingre Canelense f g 
comemora o 13].º aniversário 

30 - 3 - 1996 
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Eng.º Carlos Ferreira Maia 

(Conclusão da 1.º página) 

funções como Director de Servi- 

ços do Gabinete de Planeamento 

' da Direcção Regional de Agricul- 

tura da Beira Litoral, assumindo 

"ainda a dicecção do Gabinete de 

Estudos do Projecto Integrado 

de Desenvolvimento Regional do 

Baixo Vouga, bem como a tes- 

ponsabilidade da elaboração e ges- 

tão dos programas de Pré-Adesão, 

designadamente o Programa de 

Viabilização das Empresas Leitel- 

ras da Beira Litoral. 
Em 1986, a 17 de Dezembro, 

ocupa o cargo de Director da 

Direcção Regional de Agticultura 

da Beira Litoral que manterá até 

à sua aposentação. 
Ao longo da sua carreira pro- 

fissional especializou-se na área 

do planeamento agrário, elaborou 

estudos, publicou artigos, partici- 

pou na elaboração de programas 

em diversas matérias de cariz agri- 

cola regional, além do seu envol- 

vimento em iniciativas do âmbito 

nacional promovidas pelo Minis- 
tério da Agricultura. 

VI Congresso Nacional 

dos Parques de Campismo 

A Reglão de Turismo «Rota da 

Luz» tomou a seu cargo a realiza 

ção do VI Congresso Nacional 

dos Parques de Campismo, que 

está a decorrer de 19 a 21 de 
Abril no Centro Cultural e de 
Congressos (antiga fábrica Jeróni- 

mo Pereira Campos), desta cidade. 

Atendendo ao papel de relevo 

que o Campismo tem na activi- 

dade turística, a resolução dos 

problemas do campismo é funda- 

mental num País onde o desen- 

volvimento do Turismo é uma 
realidade e assume cada vez maior 

importâacia na Economia Nacional. 

O VI Congresso Nacional dos 

Parques de Campismo tem por 

fim juntar num amplo debate todo 

um vasto leque de entidades públi- 

cas e privadas que, de algum 

modo, se encontram ligadas à 

actividade do campismo. 

Numa época em que tanto se 
fala de qualidade, muitos são os 

desafios que se colocam aos Par- 

ques de Campismo. A qualidade 

do Turismo também passa pelos 

Parques de Campismo. A quali- 
dade da oferta é fundamental para 

uma dinamização do sector turfs- 

tico em que estamos integrados. 

Exposição de pintura 
no Museu desta cidade 

Com a colaboração da Missão 
de Macau em Lisboa, está patente 

no Museu de Aveiro uma exposi- 

ção de pintura de Nuno Santiago. 

A mesma poderá ser visitada 
até 28 de Abril, com entrada gra- 

tuita e no horário habitual do 

Museu (de terça-feira a domingo 

inclusivé, das 10 às 12,30 horas e 
das 14 às 17 horas). 

É com muito agrado que o 
Museu regista uma vez mais O 

importantíssimo apoio daquela 

instituição, que tem permitido 

trazer a Aveiro mostras de elevada 

qualidade artística acompanhadas 

por catálogos de não inferior qua- 

lidade gráfica. Lembramos com 

orgulho as exposições precedentes 

«Aguarelas de Chiang Kam Seong» 

e «Pintura de Joana Ling e Kwok 

Woon» efectuadas respectivamen- 

te em Dezembro de 1993 e Dezem- 

bro de 1994, 

Esta é pois a terceira vez que 

o Museu conta com a preciosa 

colaboração da Missão de Macau 

em Lisboa. 

O pintor Nuno Santiago nasceu 

em 1956. Frequentou os cursos 

de pintura da Universidade Fede- 
ral do Rio de Janeiro e da Escola 

Superior de Belas Artes de Lisboa. 

Nuno Santiago já participou em 
numerosas exposições. 

Fonte do Olho, de Esgueira, 

em modificação, trás 

problemas aos idosos 

Estão em curso obras de modi- 

ficação na fonte do Olho, em 

Esgueira, que embora melhorem 

o aspecto e higiene em parte, 

trazem o problema dos idosos não 

poderem facilmente servir-se da 

água, por dificuldade ou impossi- 

bilidade ao acesso. É que nas ruas 
de Aveiro —e não só — fez-se um 
rebaixamento no pavimento ou 
nas guias para beneficiar a tra- 
vessia dos peões idosos e nas 

cbras desta fonte construiu-se um 

muro com meio metro de altura 

e um degrau, pondo em perigo 

a descida dos idosos que desejem 
abastecer-se do precioso líquido. 

Com vista e apreço aos respei- 
tantes serviços da Câmara Muni- 

cipal de Aveiro. 
Haja protecção aos idosos, por- 

que a fonte também é para eles. 

É mais alegre uma, 
terra com cegonhas 
  

FAPAS promove colocação 

de ninhos artificiais 
A região da Ria de Aveiro e do 

Baixo Vouga constitui um habitat 
privilegiado para a Cegonha-bran- 
ca, registando-se, nos últimos 
anos, um considerável afluxo desta 
espécie, contrariando, deste modo, 
uma tendência para o seu declínio, 
que durante algumas décadas se 
verificou, 

O FAPAS — Fundo para a Pro- 
tecção dos Animais Selvogens, 
associação que tem seguido aten- 
tamente à evolução da colónia de 
Cegonha-branca, não só nesta 
região, como em todo o distrito, 

vem desde há cinco anos, em 

estreita colaboração com a EDP, 
a promover a nidificação da espé- 
cie, através da colocação de ninhos 

artificiais em postes de média 
tensão, tendo encontrado, por 
parte daquela empresa, o melhor 

empenho e apoio. 
Ao longo de vários anos de 

experiência, o FAPAS considera 
extremamente positivo o trabalho 
que vem desenvolvendo, já que 
se podem observar na região bas- 
tantes ninhos artificiais, ocupados 
com êxito por casais de Cegonha- 
“branca. 

A exemplo dos anos anteriores, 
foram colocados mais 20 ninhos 
em postos da EDP, desde o dia 
12 de Março, nos seguintes locais: 

Salreu (linha Avanca - Portucel), 
Cacia - Esgueira, Águeda - Barrô, 

Linha Avanca-Ovar. 
O FAPAS procura ainda sensi- 

bilizar a população em geral para 

a defesa e preservação de uma 
espécie, que apesar de encontrar 
na região um melo natural favo- 

rável para a sua fixação, enfrenta 
contudo, inúmeras ameaças como 

a degradação constante dos habi- 

tats, alteração das práticas agrl- 
colas tradicionais, utilização de 

agroquímicos nas áreas de cultivo 

onde se alimentam, abate de ásvo- 

res, destruição de ninhos, drena- 

gem das zonas húmidas, caça fur- 

tiva, tuxidermia e a própria igno- 

rância, pelo que em alguma escala, 
elas continuam a ser perseguidas. 
E nem a sua beleza, nem a simpa- 

tia de que são alvo lhes valem, 
por vezes. 

(Comunicação do FAPAS) 

VU 

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 28-3-1996: 

1,º, 6358 — 2.º, 18603 

N.º da extração de 4-4- 19961 

1.º, 24772 — 2.º, 17904 

N.º da extracção do 11-4-1996) 

1.º, 9093 — 2.º, 16765 
N.º da extração do 18-4-1996: 

1.º, 30058 — 2.º, 13430 

  

Vende-se 
Casa de habitação antiga, mas bos, 
na Rua do Outeiro, em Loure. 

Contactar com António Rodri- 
gues Lopes, no mesmo lugar, 
freguesia de S. João de Loure. 

E A VV VV 

Falta iluminação pública 

em Sarrazola e Taboeira 

Chegam-nos lamentos da falta 
de iluminação pública, já há dois 
meses, em Sarrazola (Rua Dr. 
Marques da Costa) e em Taboeira 
(Rua da Infância). 

Ora estas coisas devem ser recla- 
madas aos respectivos Serviços da 
EDP — Electricidade do Norte, 
SA, de Aveiro. Mas nós, os jor- 
nalistas, somos o pião das nicas. 

Esperamos a resolução, pois 
não há dúvida que já é tempo, 

al la) 

Necrologia 

Belmira Rodrigues Azevedo 

Acometida de uma «trombose», 
foi conduzida ao hospital de Avei- 
ro, onde faleceu dias depois, em 
1 de Abril, a sr. Belmira Rodri- 
gues de Azevedo, de 84 anos, 
viúva desde 13/2/74 do saudoso 
Luís Valente. que forem morado- 
res na rua Vasco da Gama, da 
actual vila de Cacia. 

  

Belmira Rodrigues de Azevedo 

A extinta era mãe dos ses. 
Manuel Rodrigues Valente, casado 
com a sr.º Rosa Marques Figueira 
da Cruz, moradores em Sarrazola; 
António Rodrigues Valente, casa- 
do com a sr.º Ilda dos Santos Silva, 
em Cacia; Luís Rodrigues Valente, 
casado com a sr.* Maria Dias da 
Conceição, em Cacia; e Victor 
Manuel Rodrigues Valente, casado 
com a sr.* Maria Helena Tavares 
Vieira, emigrados no Canadá; e 
das sr.*º Maria Rodrigues Valente, 
casada com o sr. Manuel Dias 
Gonçalves Lamego, em Sarrazola; 
e Emília Rodrigues Valente, casa- 
da com o st, Manuel Miranda Dias 
da Fonseca, proprietário da Agên- 
cia Funerária Fonseca, de Sarrazola ; 
deixou 22 netos e 10 bisnetos; e 
era irmã dos falecidos Maria, Rosa, 
Casimiro e Alzira Rodrigues de 
Azevedo, de Cacia. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua casa, rea- 
lizando-se o funeral no dia seguio- 
te, pelas 18 horas, com um grande 
acompanhamento, sendo celebrada 
missa de corpo presente na Igreja 
paroquial de Cacia, 

Foram-lhe oferecidas 10 coroas 
pela família e 77 palmas de flores 
por pessoas amigas. 

AGRADECIMENTO 

A família de Belmira Rodrigues 
de Azevedo, na Impossibilidade de o 
fazer directamente, como serla seu 
desejo, vem por este melo e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecldamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no funeral da 
sua ente querida, não esquecendo aque- 

las que propositadamente se desloca- 
ram a esta vila para esse fim, bem 
assim a todas que lhe ofereceram coroas 
ou palmas de flores e por qualquer 
forma lhes apresentaram condolências 
e outras provas de conforto e amizade. 

  

* 

Alcino Pinto Soares 

No hospital de Aveiro, faleceu 
no dia 2 de Abril o sr. Alcino 
Pinto Soares, de 80 anos, natural 
de Soalhães (Marco de Canaveses), 
viúvo desde 29/11/87 de Maria 
Pereira; pai das sr.'* Maria Idalina, 
Maria Alzira e Maria de Lurdes 
Pereira Soares, proprietária da loja 
de roupas «Arco Iris», da rua Luís 
de Camões, da nossa vila, esta 
casada com o sr, Domingos Silva, 
ex-chefe da estação dos Caminhos 
de Ferro de Cacia, residentes na 
Praceta da Rua da República, onde 
vivia o extinto. 

Fol depositado na capela do 
Espírito Santo, de onde saiu o 
funeral no dia seguinte, pelas 18 
horas, para o cemitério de Cacia, 

= 2.º Páglna 

Henriqueta Mendes Rodrigues 

Em Cacia, faleceu no dia 28 de 
Março a sr.” Henriqueta Mendes 
Rodrigues, de 82 anos, solteira, 
natural da freguesia de S. Miguel 
de Rio Torto (Abrantes) e resi- 
dente na rua José Estêvão, da 
nossa vila; irmã das sr.'* D. Maria 
Mendes Rodrigues, professora pri- 
mágias, moradora em Cacia, e Lcó- 
nia Mendes Rodrigues, residente 
em Albarreque (Sintra) e do sr. 
Gumercindo Mendes Rodrigues, 
residente em Lisboa, que são filhos - 
da fulecida e saudosa Virginia 
Mendes, guarda dos Caminhos de 
Ferro na estação de Cacia. 

Foi depositada na capela de 
Santo António do Rego, de onde 
saiu o fnneral no dia seguinte, 
pelas 15 horas, para o cemitétio 
de Cacia. 

AGRADECIMENTO 

A família de Henriqueta Mendes 
Rodrigues vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no funeral da 
sua saudosa ente querida, bem assim a 
todas que lhe ofereceram bonquets ou 
palmas de flores e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e otras 
provas de conforto e amizade. 

* 

Caetano Mateus Morgado 

(Caetano Soares) 
No hospital de Aveiro, onde 

estava internado há dias, faleceu: 
em 8 de Abril o nosso conterrã- 
neo e amigo sr. Caetano Mateus 
Morgado, mais conhecido por 
Caetano Soares, de 88 anos, viúvo 
desde 15/8/76 da saudosa Rosa 
da Silva Carrelo, que foram pro- 
prietários e lavradores na Agra, 
em Cacia; pai das sr. Etelvina 
Soares da Silva, casada com o sr. 
Arlindo Rodrigues Teixeira, mora- 
dores no Cabeço (junto à Igreja 
paroquial) e Celeste Carrelo Soares 
da Silva, casada com o sr. João 
Barbosa Rodrigues Soares, real- 
dentes em Vilarinho; e do ar. 
Manuel Fernando da Silva Mor- 
gado, casado com a sr.* Marla 
Luisa Vieira Morgado, moradores 
em Cacla; Irmão dos falecidos Ana, 
Maria e Luisa Nogueira da Silva 
e Manuel Mateus Morgado; e 
deixou 6 netos e 3 bisnetos. 

Fol trasladado para a capela de 
Santo António do Rego, de Cacia, 
realizando-se o seu funeral no dia 
10, pelas 18 horas, para o cemité- 
tlo desta vila, com grande acom- 
panhamento e a encorporação da 
Banda Bingre Canelense, que exe- 
cutou sentidas marchas fúnebres 
no trajecto, sendo celebrada missa 
de corpo presente na lgreja paro- 
quial de S. Julião. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

As famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências, 

Td 

Aluga-se 
Casa de habitação de 1.º andar, 

na Rua Comendador Augusto 
Martins Pereira, n.º 102-1.º, em 
Frossos. 

Contactar telef. 931667 e mostra 
Margarida. 

  

Carlos Teixeira 
ADVOGADO 

Escritório: 
Rua do Recreio Artístico, 17 

1.º Andar - Sala O 

Telef. 383440 — 3800 AVEIRO 
  

Residência | Escritório: 
Rua Amadeu do Vale, 78 CACIA 

Telef. 911759 — 3800 AVEIRO    
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Í Comemoração do 40.º Aniversário dos 

Bombeiros Volunfários da Celulose 
e simultaneamente realização 

do VII Encontro Nacional 

de Bombeiros Privativos 

No próximo dia 27 de Abril (sábado) vai ser comemorado 
o 40.º aniversário da fundeção oficial do Corpo Privativo de 
Bombeiros da PORTUCEL (antiga Companhia Portuguesa de 
Celulose) do Centro Fabril de Cacia, ccm a reolização simul ânea 
do VIIL Encontro Nacional de Bombeiros Privativos, estando 
estabelecido o seguinte programa: 

Às 9 horas, recepção dos convidados; 9,30 h, hastear da 
Bandeira, guarda de honra, bênção de nova viatura, entrega do 
crachá de ouro da Liga dos Bombeiros Portugueses ao Coman- 
dante Ilonorário, Dr. Lúcio Lemos, entrega de medalhas de 
assiduidade aos elementos com 5 e 10 anos, e tomada de posse 
do novo Comandante do Corpo Privativo; 10 h., intervalo para 
café; 10,30 h., início dos trabalhos e as Boas-vindas pelo Director 
do Centro Fabril de Cacia da PORTUCEL (Eog.º Sá Reis); 
10,45 h.. historial dos Bombeiros Voluntários Privetivos da Por- 
tucel, pelo Dr. Lúcio de Jesus Lemos; 11,15 h. a Segurança 
Industrial e cs Bombeiros Privativos, pelo representante da 
Companhia de Seguros «Tranquilidade» (Eng.º Paulo Trigo) e 
debate; 12,15 h., leitura das conclusões dos Encontros Nacio- 
nais anteriormente realizados, facluindo o VIII ora efectuado, 
pelo Comandante do Corpo Privativo de Bombeiros da «Nestlé»; 
13 h, almcço-convívio num restaurante da região; às 20 h., 
romagem ao cemitério e deposição de flores nas campas dos 
bombeiros falecidos; em seguida, participsção na Missa vesper- 
tina na Igreja Paroquial. 

  

  
Notícias de Angeja 
  

ACÇÃO DA COMISSÃO 
DE MELHORAMENTOS 

Já pouco tempo constituída, a 
Comissão de Melhoramentos da 
Vila de Angeja procedeu agora à 
eleição dos corpos gerentes, sendo 
formadas duas listas A e B. 

Estavam inscritos 351 sócios da 
Comissão. Votaram 262, sendo 156 
da lista Be 103 da lista A. Nulos 1, 
brancos 2 e abstenções 89. 

Decorreu tudo em boa harmo- 
nia e as listas foram assim cons- 
tituídas: 

Lista B mais votada: 

DIRECÇÃO 

Presidente — Rosa Maria Tava- 
tes Sousa e Silva (Romy); vice- 
“presidente — Jorge António Fra- 
goso Girão; secretária — Olinda 
de Jesus Cosinha Santos; tesou- 
reiro — Agostinho Manuel de Jesus 
Baptista; vogal — Paulo Jorge da 
Silya Souto. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — Raul Vidal Lopes 
das Neves; 1.º secretária — Lúcia 
Maria Araújo (Amaral); 2.º secre- 
tário — Salvador Dias Souto. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — Paulo Alexandre 
Eeteves Cravo Silva; secretário — 
Manuel António Nunes da Silva 
Valente; relator — Henrique Ma- 
nuel Lima de Pinho. 

Lista A era esperança 

DIRECÇÃO 

Presidente — Carlos Alberto Car- 
doso; vice-presidente — António 
Silva Patinha; secretário — João 
Ricardo M. Valente; tesoureiro — 
José Manuel Dias Neves; vogal — 
Telmo António Tanoeiro Barros. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — Querubim José 
Silva; 1.º secretário — Mannel Fer- 
nando S. Oliveira; 2.º secretário — 
Miguel Marques F. Capela, 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — João Alberto Cos- 
ta; secretário — Benjamim Noguei- 
ra; relator — António M, Rainho 
Valente. 

+ Os componentes da Lista B, 
setão os responsáveis pela actlvi- 
dade desta Comissão, que se pro- 
pô: promover cu auxiliar o pro- 

gresso e dinamização desta vils, 
que tanto necessita do desenvol- 
vimento que merece até pela sua 
bela localização na reg ão do Baixo 
Vouga. 

Com gente nova e ambiciosa 
pela modernidade, Angeja por 
certo muito terá a beneficiar. 

* 

Falecimento. — No dia 5 de 
Abril, faleceu no hospital de Avei- 
to o sr. Armando Duarte Guima- 
rães, de 81 anor, natural de Bar- 
couço (Mealhada) e residente em 
Angeja há anos, pai do sr. Licíaio 
da Maia Guimarães e da sr. Maria 
Cidália Maia Duarte Guimarães e 
cunhado dos srs. Ilídio e Ernesto 
Magalhães e da sr.* Rosslina Ma- 
galhães, residentes nesta vila, 

Foi depositado na capela do 
Espírito Santo, desta freguesia, de 
onde saiu o funeral no dia seguin- 
te, pelas 18 horas, para o cemité- 
rio desta vila, a cargo da Agência 
Simões Dias, desta localidade. 

Aos doridos enviamos os mais 
sentidos pêsames. 
CNAE UN O O A 

Assinar o «Ecos de Caciar é 
um dever de todo o hairrista. 

De S. João de Loure 
Aniversário natalício 

  

Silvino Dias Lopes 

No dia 17 de Março completou 
55 anos da sua jovem vida o nosso 
bom amigo sr. Silvino Dias Lopes, 
funcionário do Centro Regional 
de Segurança Social de Aveiro, 
natural desta freguesia de S. João 
de Loure e aqui residente. 

Por esse motivo, confraternizou 
com vários amigos que lhe dese- 
jam muitos mais anos de vida em 
companhia de sua esposa e filhas 
e convivência fraterna com estes 
mesmos seus amigos, 

% 

Falecimentos. — No dia 28 de 
Fevereiro, faleceu no hospital de 
A bergaria-a-Velha a sr. Rosa 
Nunes de Oliveira Abreu, de 78 
anos, natural e residente nesta 
freguesta, viúva desde 7/9/58 de 
José Martins Felícia e pai das sr.'* 
Rosa, Odília e Celestina de Abreu 
Martins Felício e dos ses. Josquim 
e José de Abreu Martios Felício. 

es No dia 2 de Abril, faleceu 
no hospital de Aveiro a so.* Ana 
Fernandes de Jesus, de 85 anos, 
residente no lugar das Azenhas, 

desta freguesia, viúva de Manuel 
Ribeiro Marques e mãe do sr. 
Manuel Fernandes Marques e do 
falecido António Fernandes Mar- 
ques. 

«= E no mesmo dia 2 de Abril, 
também faleceu no hospital de 
Aveiro a sr. Maria Nunes de 
Abreu, de 68 anos, casada com o 
ar. Manuel Nunes de Resende, 
moradores na rua da Cancela, do 
lugar de Loure, desta freguesia, 
mãe do sr. Altino Abreu Resende, 
comerciante de móveis em Angeja, 
e da sr.* Maria Fernanda Abreu 
Resende, residente em Loure. 

Os funerais sairam das suas 
residências no dia seguinte, para O 
cemitério desta freguesia, a cargo 
da Agência Santos, de António 
Almeida Santos, de Loure. 

  

CERCIAN == operativa para a Educação e Reabilitação 

de Crianças Inadaptadas de Aveiro 

CONVOCATÓRIA 
Assembleia Geral 

Nos termos do artigo 25.º, ponto 1, e com o fim de exercer 

  

  

  

CERCIANV mm Cooperativa para a Educação e Reabilitação 
de Crianças Inadaptadas de Aveiro 

CONVOCATÓRIA 
Assembleia Geral 

Nos termos do artigo 25.º, ponto 1, e com o fim de exercer 
as atribuições previstas na alínea b) do artigo 24.º dos Estatutos, 
convoco a Assembleia Geral da CERCIAV — Cooperativa para 
a Hducação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas de Aveiro, 
para reunir em Sessão Ordinária, às 22 horas do dia 24 de Abril 
de 1996, na Sede, à Avenida Artur Ravara, 34, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

Ponto Único — Aprectar e votar o balanço, o relatório e 
as contas da Direcção, bem como o parecer 

do Conselho Fiscal, do ano de 1995. 

Se à hora marcada para a reunião não se verificar o número de 
presenças de mais de metade dos Cooperantes, com direito a voto, ou 
os seus representantes devidamente credenciados, a Assembleia Geral 
reunirá com qualquer número de Cooperantes, mela hora depois. 

Aveiro, 28 de Março de 1996 

O Presidente da Mesa da Assembleia Gdral, 

Armindo Henriques Pinho 

  
  

  

as atribuições previstas na alínea c) do artigo 24.º dos Estatutos, 
convoco a Assembleia Geral da CERCIAV — Cooperativa para 
a Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas de Aveiro, 
para reunir em Sessão Ordinária, às 20,30 horas do dia 24 de Abril 
de 1996, na Sede, à Avenida Artur Ravara, 34, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

Ponto 1 — Apreciar e votar o orçamento e o plano de activi- 

dades para o ano de 1996 (artigo 24.º alinea c). 
Ponto 2 — Outros assuntos de interesse para a Cooperativa, 

Se à hora marcada para a reunião não se verificar o múmero de 
presenças de mais de metade dos Cooperantes, com direito a voto, om 
os seus representantes devidamente credenciados, a Assembleia Geral 
reunirá com qualquer número de Cooperantes, meia hora depols. 

Aveiro, 28 de Março de 1996 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Armindo Henriques Pinho   
  

De Sarrazola 
Busca à droga. — No fim da 

tarde do dia 3 de Abril, forças da 
G.N.R.e da Polícia Judiciária de 
Aveiro procederam a uma busca 
de tráfico de droga neste lugar, 
na zona da viela do Benção, da 
rua JrãoChages, sendo apreendi- 
dos vários produtos e presos o 
traficante e alguns consumidores. 

Aos intervenientes no «negócio» 
e consumidores, aconselhamos o 
fim daquela actividade que destroi 
a sociedade e as famílias. 

x 

De Vilarinho 
Falecimento, — No dia 10 de 

Abril, faleceu neste lugar a sr. 
Maria Rosa Nunes Pereira, de 88 
ancs, moradora na rua da Igreja, 
viúva desde 10/8/43 de José Maria 
Rodrigues de Azevedo e mãe da 
sr.* Fernanda Nunes Pereira de 
Azevedo, casada com o sr. Manuel 
Pericão Rangel, residentes no lugar 
da Presa, freguesia de Santa Joana 
(Aveiro) e Ilda Nunes Pereira de 
Azevedo, casada com o ar. Joaquim 
Pereira, emigrados na Venezuela. 

Foi depositada ma capela de 
Santo António, deste lugar, de 
onde saiu o funeral no dia seguin- 
te, para o cemitério de Cacia, a 
cargo da Agência Fonseca, de 
Sarrazola. 

Aos doridos enviamos as mais 
sentidas condolências. 

* 

De Frossos 
Falecimento. — No hospital de 

Albergaria -a- Velha, faleceu no 
dia 30 de Março o sr. Francisco 
Ricardo das Neves (o Chico Meni- 
no), de 81 anos, natural de Ovar 
e residente em Frossos, morador 
na rua do Barreiro, pai das ar.*s 
Maria Inês, Rosália e Maria de 
Fátima Praça das Neves, esta resi- 
dente em Espanha, e do sr. Antó- 
nio Praça das Neves, residente em 
Vila Velha de Rodão (Castelo 
Branco). 

Foi depositado na igreja paro- 
quial, de onde saiu o funeral no 
dia seguinte, pelas 17 horas, para 
o cemitério desta freguesia, a cargo 
da Agência Simões Dias, de Angeja. 

Pêsames aos doridos. 

o O 

Alugam-se 
Duas casas de habitação em 

Frossos, no Largo do Cruzeiro. 
Tratar com Rosa Melo Nogueira 

— Rua Comendador Martins Perei- 
ra, 104 — Frossos — Telef, 931195. 

Confraria do Arneiro 
em bons convívios 

Em regulares reuniões, a Confraria 
do Arneiro, de Fermelã, tem sido 
administrada pelos corpos gerentea 
eleitos em 18 de Novembro de 1993 
que compõem a lista À e foi mais 
votada, estando assim distribuidos 
os respectivos cargos: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Mestre Conselheiro — Presidente, 
Arménio Ribeiro; Vogais Conselhei- 
ros — Vices Rui Silva e José Vaz. 

CONSELHO FISCAL 

Mestres Economes — Presidente, 
Fernando Costa; Secretários, Manuel 
Fernandes e Augusto Pinheiro. 

DIRECÇÃO 
Grão Mestre Capitular — Presidens 

te; Mário Couto; Mestres Capitulas 
res Economes — Vice, Manuel Fars 
reira dos Santos; Chanceler, Carlos 
Gomes; Tesoureiro, Renato Boto; 
Provador, Mário Oliveira Cruz. 

Nessa reunião, foi festejado o 86.º 
aniversário natalício do confrado 
Francisco Ferreira Couto, tendo usas 
do da palavra os amigos Fernando 
Costa, Rui Manuel Dias da Silva, 
Dr. Araújo e Sá, Manuel Pirona, 
Renato Boto e Mário Couto. 

Desde então, quase todos os sábas 
dos, se têm efectuado convívios com 
frugais refeições e muita dedicação, 
originados pelos confrades Fernando 
Joaquim da Costa, Manuel Almeida 
Fernandes, Mário Oliveira da Cruz, 
Carlos Moreira Gomes e outros. 

No dia 30 de Margo, foi o amiga 

Vítor Fonseca, de Aveiro, que pro- 
moveu o convívio e proporcionou a 
surpresa da comparência e actáação 
do sgrupamento típico «Os Inimigos 
da Séde», de Aveiro, que tanta ani- 
mação causou nos numerosos assis- 
tentes. 

No dia 13 de Abril,o confrade Rul 
Manuel Dias da Silva, de Cacia, teva 
a oportunidade de oferecer um almo- 
go para comemorar o seu aniversário 
natalício, que foi servido pelo Res- 
taurante «O Canecão», de Aveiro, 

E para o próximo sábado está mars 
cado novo convívio com o amiga 
António Rodrigues Maio, que por 
certo reunirá grande assistência. 

A Confraria do Arneiro é um cens 
tro de reunião e amizade, que aplau- 
dimos na scciedade em que vivemos, 

  

Clínica Dentária de Gacia 
Av. Fernando Aug. Oliveira 

DR. EMERSON BRAZ 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Proteses fixas, esqueléticas, acrílicas 
e aparelhos de correcção 

HORÁRIOS: 
3.» feiras: 9 48 12,30h.-14 às 21h. 

4.º feiras: 9 às 12,30 h. 

6.º feiras: 9âs 12,30 h.- 14 às 21 b. 
Sábados: 9 às 12,30 h. 

Marcações pelo telef. 913904 

 



  

VENDE-SE 

  

Casa de habitação na Quintã do Loureiro, composta 

por 1.º andar c/2 quartos, cozinha, sala comum c/fogão, 

sala de jantar e casa de banho. Como nova. Só uma 

entrada. Dispõe de quintal com área para outra moradia 

ou construção de bons anexos. 

Tratar c/ FERNANDO DOS SANTOS MOURA 

Largo Manuel Mateus Ventura, 44 

(QUINTA DO LOUREIRO — 3800 CACIA — Telef. 911884 

o E E REGA SE e SA A TD 

CAMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

EDITAL N.º 14/96 
(2.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 

“Conto, Vereador em exercício perma- 

“nente da Câmara Municipal de Aveiro : 

Faz saber que RUI EUGÉNIO 
'RIBEIRO VERÍSSIMO, residen- 
te na Rua da Saudade, n.º 11-A, 

1.º- Dt, freguesia da Gafanha da 

Nazaré, concelho de Ílhavo, reque- 

seu no sentido de ser autorizada 

a trasladação dos restos mortais 

de sua mãe MARIA CÂNDIDA 
PIRES RIBEIRO VERÍSSIMO, 
dogjazigo n.º 110, do Cemitério 

Sul-Novo, para a sepultura n.º 

1728, do 5.º talhão, do mesmo 

Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara Municipal, no prazo de 

VINTE DIAS, contados da data 

da segunda publicação deste Edi. 

tal, qualquer oposição à traslada- 

ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver . 

quem, nos termos da Lei, prefira 

ao requerente no direito de dispor 

dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 

6 de Fevereiro de 1996. 

+ O Vereador em exercício 
permanente, 

E Eduardo Belmiro Torres Couto 

deseo dede dodede dote dor 

CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 28/96 

(1.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 

Couto, Vereador em exercício perma- 

nente da Câmara Munlcipal de Aveiro : 

Faz saber que JOSÉ JOAQUIM 
ESTEVENS DAS DORES, resl- 
dente na Avenida Central das 
Barrocas, n.º 5-2.º-Dt.º, fregue- 
sia da Vera-Cruz, concelho de 

Aveiro, requereu no sentido de ser 

autorizada a-trasladação dos restos 

mortais de sua mãe EUGÉNIA 
EMÍLIA ESTEVENS, do jazigo 

n.º 27, do Cemitério Sul- Velho, 

para a sepultura n.º 1703, do 5.º 

talhão, do Cemitério Sul-Novo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara Municipal, no prazo de 

VINTE DIAS, contados da data 

da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 

ção requerida. 

* Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 

ão requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 

5 de Março de 1996. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Conto 

O que fa; v amor 

A filha do fazendeiro 
Foi sempre a moça mais linda, 

Namorava um serralheiro, 

Tinha-lhe um amor verdadeiro, 
Um amor que nunca finda. 

O pai da Rosa não queria 
Que ela amasse um operário, 
Meteu-se nele a manta 
De andar à burguesia, 
Casando-a com milionário. 

E num dia de terror 
Em quelo fel mais amargava, 
Acabou com tanto amor, 
Matando o trabalhador 
Que a Rosa tanto adorava. 

Ao ver morto o namorado, 
Grande dor a Rosa tem, 
Com o peito esfacelado, 
Sobre o caixão do amado 
A Rosa morreu também. 

| Só então o pai cruel 
Se deu conta do sem erro, 
Quis prá filha pão e mel, 
Deu-lhe porém mas só fel 
E fez da vida um enterro. 

O pai da Rosa morreu, 

Cheio de remorso e dor, 
Mas um conselho aos filhos dem: 
Nunca façam como en, 
Quem vence sempre é o amor! 

Fial — Alquerubim 

Henrique da Costa Santos     
  

  

De Aradas 

Falecimento. — No dia 16 de 

Abril, faleceu o sr. Armando Mar- 

ques Monteiro, de 87 anos, casado 

com a sr.* D. Laurinda Marques 

Cardoso, moradores na rua Direl- 

ta, da Quinta do Picado, desta 

freguesia, e pai dos srs. Ernesto 

Marques Monteiro e Gualter Car- 
doso Monteiro. 

O funeral saiu no dia seguinte, 

pelas 18 horas, da capela mortud- 
ria da igreja paroquialide Aradas, 

para o cemitério desta freguesia, 

a cargo da Agência Rosa Maria, 

do Bonsucesso. 
Pêsames à família enlutada. 

inspecções periódicas 
de veiculos automóveis 

Um automóvel que reprove na 
inspecção periódica tem de voltar ao 
mesmo Centro para efectuar a reins- 
pecção, determina a portaria sobre o 
novo regime.de inspecções periódi- 
cas, em vigór desde o dia 15 de Abril. 

A medida destina-se a evitar que 
os automobilistas cujos carros foram 

reprovados recorram a «facilidades» 
por que alguns centros se tornaram 
conhecidos. 

O utente tem, no entanto, o direito 
de reclamar da eventual reprovação 

do veículo, através de exposição fun- 

damentada a apresentar no prazo de 
24 horas à entidade competente. 

O director da Direcção de Viação 

da área do Centro tem de dar uma 
resposta à reclamação no prazo de 

cinco dias, determina o projecto de 

diploma que aponta o dia 15 de Abril 

como data de entrada em vigor. 

O diploma da Secretaria de Estado 

da Administração Interna, de que 

é titular Armando Vara, determina 

ainda que os ligeiros de passageiros 

ficam sujeitos a inspecção periódica 

ao fim de quatro anos de matrícula. 

Uma fonte da Direcção Geral de 

Viação disse que o diploma deter- 

mina que a inspecção periódica passa 

a ser feita no mês de data da mattí- 

cula. 
No entanto, os automóveis que 

ainda não tenham completado os 

quatto anos de matrícula, mas cuja 

inspecção era já obrigatória este ano, 

têm de ser apresentados à inspecção 

até ao dia 31 de Dezembro ou no 

mês limite de validade da ficha de 

inspecção, independentemente do 

mês da mattícula. 
Entre os quatro e os oito anos de 

matrícula, os automóveis ligeiros de 

passageiros ficam obrigados à ins- 

pecção de dois em dois anos e a par- 

tir do oitavo uma vez por ano. Os 

pesados de mercadorias e passagei- 

tas passam a ser inspeccionados uma 

vez por ano até vo final dos sete anos, 

mas a seguir ficam sujeitos a um 

regime de inspecção semestral. 

No mesmo grupo e sujeitos ao mes- 

mo regime encontram-se também 

os reboques e semi-reboques com 

peso superior a 3.500 quilogramas, 

automóveis ligeiros licenciados para 

transporte público de passageiros, 

ambulâncias, os licenciados para 

transporte escolar e os de instrução. 

Os ligeiros de mercadorias serão 

obrigatoriamente inspeccionados dois 

anos após a primeira matrícula e 

anualmente a partir do terceiro ano. 

Como já sucedia no regime ante- 

rlor, os automóveis antigos ficam 

dispensados das inspecções. No acto 
da inspecção do veículo é obrigató- 

ria a apresentação do livrete, do título 

de registo de propriedade e a ficha 

da inspecção anterior se for caso disso. 

O veículo aprovado tem de exibir 
no páta-brisas uma vinheta de cor 

verde onde está inscrita a data da 

próxima inspecção e o que foi repro- 

vado recebe uma vinheta vermelha. 

O veículo chumbado tem de ser 

apresentado à reinspecção no prazo 

de 30 dias e se mesmo assim não 

estiver em condições tem de voltar 

à reinspecção quinze dias depois. 

Cândida & Pinfo 
Fazemos quadros a ponto 

de cruz e caixilhos para 
todos os gostos 

Vale Caseiro — 3800 CACIA 
AVEIRO 

Telefs. 911206 [911822 

  

      

  

VENDE-SE 
Prédio de rés-do-chão e 1.º andar, com grande 

quintal, situado na Rua Dr. Marques da Costa, n.º 251, 

em SARRAZOLA — CACIA. 

Contactar pelo telefone 02- 723232 (Espinho) 

  

  

Barbearia em Aveiro 

Trespassa-se a BARBEARIA CRISTAL, 

na Rua Tenente Resende, n.º 26 — Aveiro, 

ou vende-se o material do referido estabelecimento. 

Contactar com José de Jesus Carvalho, na mesma Barbearia 

— Telefone 26525. 
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Concelho de Aveiro 

RESTAURANTE 
ESTRELA DO NORTE 
AMBIENTE FAMILIAR 

Refeições económicas — Esmerado serviço de cozinha 

Estrada Nacional 109 (Variante) — 3800 CACIA 
Telet. (034) 911520 

  

  

SNACK-BAR 
Bacalhau à Narcisa 

BOM AMBIENTE =   
Café “Alentejano” 

Rua dos Areais, 47-A «=x ESGUEIRA «a Telef. 313128 

(Freguesia de Santa Joana) 

= Bacalhau com batata a murro 

Vários pratos reglonais 

LOCAL AGRADÁVEL 

RESTAURANTE   
  

SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 

PRIMEIRO CARTÓRIO 

CERTIFICO que, por escritura de 
JUSTIFICAÇÃO, lavrada em 11 de 
Março de 1996, de fls. 25 v.º a 27 no 
Livro de Escrituras Diversas n.º132-C, 

deste 1.º Cartório, a cargo da Notá- 
ria Lic, Zélia Jesus Martins Vermelho 
de Oliveira, — CARLOS RODRI- 
GUES MIRANDA e mulher, ROSA 
DA SILVA MATOS MIRANDA, 
casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, residentes na vila e 
freguesia de Cacia, deste concelho 
de Aveiro, declaratam que são donos, 
com exclusão de outrém, dos três 
seguintes prédios rústicos, inscritos 
na matriz da dita freguesia de Cacia, 
em nome do justificante marido: 

= Terreno a mato, com a área de 
400 m2, na Chousa Maia ou Solja 
Maia, a confinar do norte com Lídia 
Castanheiro, sul com herdeiros de 
Alfredo Pereira Duarte, nascente com 
Casimiro Mateus e poente com cami- 
nho, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Aveiro e Inscrito 
na matriz sob o art.º 771; 

= Terreno a pinhal e mato, com a 
área de 3.900 m2, no Vale das Cilhas, 
a confinar do norte com vala, sul 
com caminho, nascente com José 
António dos Santos e outro e poente 
com Arnaldo Dias Quaresma, omisso 
ma dita Conservatória e inscrito na 
matriz sob o art.º 3682; e 

= Terreno a pinhal e mato, com a 
área de 3.300 m2, no Monte Machão, 
a confinar do norte e nascente com 
Leonor Nunes da Silva, sul com 
estrema da freguesia e outros,e poen- 
te com António Tomás Rodrigues 
da Cruz, omisso na citada Conserva- 
tória e inscrito na matriz sob o art.” 
4439, 

O direito de propriedade exclusiva 
dos justificantes resulta do facto de 
eles virem exercendo a posse dos 
mesmos prédios há mais de 20 anos, 
sem interrupção nem oposição, pelo 
que adquiriram esse mesmo direito 
de propriedade por usucapião. 

Está conforme ao original. 

Aveiro, 18 de Março de 1996. 

A Ajudante, 

Maria Beatriz de Carvalho 
Outeiro Genrinho 

  

«Ecos de Cacia», n.º 2801, de 30/3/96 

Dad 

QUINTA DO GATO 
(Paróquia de Santa Joana) 

Falecimento. — Em casa de sua 
filha, faleceu no dia 16 de Abril 
o sr. Duarte Tomás Vieira, de 80 
anos, casado com a sr.* D. Marla 
Vieira de Almeida Vidal e pai da 
sr* D. Maria da Glória Vidal 
Vieira da Costa, residente na rua 
do Barreiro, na Quinta do Gato, 
e dos srs. Dr. António Duarte 
Vidal Vieira e Carlos Alberto 
Vidal Vieira, 

O seu funesal salu da capela de 
S. Brás, no dia seguinte, pelas 
15,30 horas, para o cemitério de 
Esgueira, a cargo da Agência 
Gamelas, daquela freguesia. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

TOTOBOLA 
Prognóstico para a Concursa H.º 17/85 

(Em 28 de Abril de 1996) 

Este concurso inclui 9 jogos da 
1 Divisão e 4 da II Divisão Honra. 

  

Porto - Guimarães 
Benfica - Felgueiras 

Boavista - Tirsense 

Gil Vicente - Sportiag 

Chaves - Belenenses 
Leça - E, Amadora 

Braga - Salgueiros 

Campomsiorense - Maritimo 

Farense - U, Leiria 

U. Madeira - A. Viseu 

Famalicão - Aves 

U. Lamas - Feirense 

Académica - Rio Ave M
a
d
a
 

M
 

  

Vende-se 

Casa de habitação, na Rua dos 
Outeiros, em Aogeja, com gara- 
gem, adega, anexos, árvores de 

fruto, terreno arável, poço, água 
da Câmara e electricidade. Tem 
3 entradas, 

Contactar telef. 02-6184801 Porto 

Mostra: Francisco Cravo Silva 
— Rua da Pereira, n.º 6 — Angeja 
— Telef. 911153. 

O 

Alugam-se 
Duas casas — uma de lavoura, 

com habitação e uma nova — na 
Rua Vale da Vinha, em Frossos. 

Uma casa pequena, com um 
quarto, cozinha, sala comum, casa 
de banho e marquise, também na 
mesma rua, 

E uma casa com 3 quartos, 
cozinha, sala, casa de banho, ter- 
raço e garagem, na Rua das Bar- 
reiras, da mesma localidade. 

Tratar com Maria da Silva Melo, 
na primeira Rus — Telef. 931434. 

  

Pintor da construção civil 
Pinturas e Reparações 

Telhados e Caleiras 

Conservamos o seu edifício 
ou habitação 

Telef. 21270 AVEIRO 

  

Anedotas 

Duas crianças conversam no quarto 
duma delas: 

— Coitada da cama. 
— Coitada, porquê? 
— Não fez mal a ninguém e todos 

os dias lhe puxam as orelhas!... 

* 

— Não quero que fiques até tão tarde, 
na sala, com o teu namorado. 
— Porquê, mãe, o barulho incomoda -a? 
Ni Não, o que me incomoda é o gilên- 

CiO,.,
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